
 

 
 

FOLHETO LITÚRGICO  
 Ano XXIV - Nº 1547 
10 de setembro de 2023 

 

 

VERDE – ANO “A” – SÃO MATEUS 
ANO VOCACIONAL 

 

 

23º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM 

MÊS DA BÍBLIA 
 

Vós sois justo, Senhor,  
e justa é a vossa sentença;  

tratai o vosso servo  
segundo a vossa misericórdia.  

Salmo 118, 137.124 
 

Monição: (Louvado seja Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Para sempre seja louvado). Nas 
incertezas da vida, é preciso ter como 
referencial o mandamento do qual derivam 
todas as leis: “Amar a Deus sobre todas as 
coisas e amar ao próximo como a ti 
mesmo”, traduzido em oração constante e 
fraterna concórdia. 
 

RRIITTOOSS  IINNIICCIIAAIISS  
 

 1  CANTO DE ENTRADA 
Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  

 

A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no 
meio do povo. Que cresceu, cresceu e nos 
transformou, ensinando-nos viver um 
mundo novo.  
1. Deus é bom, nos ensina a viver, nos 

revela o caminho a seguir. Só no amor 
partilhando seus dons, sua presença 
iremos sentir.  

2. Somos povo, o povo de Deus e formamos 
o Reino de irmãos. E a Palavra que é 
viva nos guia e alimenta a nossa união. 

 

 2  SAUDAÇÃO  
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 

Santo.  
T. Amém.  
 
P. Irmãs e irmãos eleitos segundo a pres-

ciência de Deus Pai, pela santificação do 
Espírito para obedecer a Jesus Cristo e 
participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam 
concedidas abundantemente. 

 
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 

amor de Cristo. 

 

 3  ATO PENITENCIAL 
 
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (silêncio)  

 
P. Senhor, que sois o caminho que leva ao 

Pai, tende piedade de nós.  
T. Senhor, tende piedade de nós.  
 
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina os 

povos, tende piedade de nós.  
T. Cristo, tende piedade de nós.  
 
P. Senhor, que sois a vida que renova o 

mundo, tende piedade de nós.  
T. Senhor, tende piedade de nós.  
 
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 

nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  

T. Amém. 
 

 4  GLÓRIA 
 
P. Glória a Deus nas alturas,  
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

 

 5  ORAÇÃO DO DIA 
 
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, Pai de 

bondade, que nos redimistes e ado-
tastes como filhos e filhas, concedei aos 
que creem no Cristo a verdadeira 

liberdade e a herança eterna. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 

T. Amém. 

 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA  
(sentados) 

 

Monição:  Mantendo vivo o princípio da 
caridade fraterna a nortear nossos 
relacionamentos humanos, receberemos a 
luz de Deus para a solução de nossos 
conflitos. 
 

 6  PRIMEIRA LEITURA 
Ez 33,7-9 – Se não advertires o ímpio,  

eu te pedirei contas da sua morte. 
 

L. Leitura da Profecia de Ezequiel - 7Assim 
diz o Senhor: “Quanto a ti, filho do 
homem, eu te estabeleci como vigia 
para a casa de Israel. Logo que ouvires 
alguma palavra de minha boca, tu os 
deves advertir em meu nome. 8Se eu 
disser ao ímpio que ele vai morrer, e tu 
não lhe falares, advertindo-o a respeito 
de sua conduta, o ímpio vai morrer por 
própria culpa, mas eu te pedirei contas 
da sua morte. 9Mas, se advertires o 
ímpio a respeito de sua conduta, para 
que se arrependa, e ele não se 
arrepender, o ímpio morrerá por 
própria culpa, porém, tu salvarás tua 
vida. Palavra do Senhor. 

T.   Graças a Deus. 
 

7  SALMO RESPONSORIAL 
Sl 94 (95),1-2.6-7.8-9 (R/.8) 

 

T.  Não fecheis o coração,  
ouvi, hoje, a voz de Deus!  

 
1. 1Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 

aclamemos o Rochedo que nos salva! 
2Ao seu encontro caminhemos com 
louvores, e com cantos de alegria o 
celebremos!  

T.  Não fecheis o coração,  
ouvi, hoje, a voz de Deus!  
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2. 6Vinde, adoremos e prostremo-nos por 
terra, e ajoelhemos ante o Deus que nos 
criou! 7Porque ele é o nosso Deus, 
nosso Pastor, e nós somos o seu povo e 
seu rebanho, as ovelhas que conduz 
com sua mão.  

T.  Não fecheis o coração,  
ouvi, hoje, a voz de Deus!  

 
3. 8Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não 

fecheis os corações como em Meriba, 
9como em Massa, no deserto, aquele 
dia, em que outrora vossos pais me 
provocaram, apesar de terem visto as 
minhas obras”.  

T.  Não fecheis o coração,  
ouvi, hoje, a voz de Deus!  

 

 8  SEGUNDA LEITURA 
Rm 13,8-10  

O amor é o cumprimento perfeito da Lei. 
 
 

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - Irmãos: 8Não fiqueis de-
vendo nada a ninguém, a não ser o 
amor mútuo, pois quem ama o próximo 
está cumprindo a Lei. 9De fato, os 
mandamentos: “Não cometerás 
adultério”, “Não matarás”, “Não rou-
barás”, “Não cobiçarás”, e qualquer 
outro mandamento, se resumem neste: 
“Amarás ao teu próximo como a ti 
mesmo”. 10O amor não faz nenhum mal 
contra o próximo. Portanto, o amor é o 
cumprimento perfeito da Lei. 
Palavra do Senhor.  

T. Graças a Deus. 
 

 9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(de pé) -  Cf. 2Cor 5,19 

Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, 
confiando-nos sua Palavra; a Palavra da 
reconciliação, a Palavra que hoje, aqui, nos 
salva.  

 
 

 10  EVANGELHO 
Mateus 18,15-20 

Se ele te ouvir, tu ganharás o teu irmão.  
 

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós.  
 
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.  
T. Glória a vós, Senhor.  
 
P. Naquele tempo, Jesus disse a seus 

discípulos: 15“Se o teu irmão pecar 
contra ti, vai corrigi-lo, mas em 

particular, a sós contigo! Se ele te ouvir, 
tu ganhaste o teu irmão. 16Se ele não te 
ouvir, toma contigo mais uma ou duas 
pessoas, para que toda a questão seja 
decidida sob a palavra de duas ou três 
testemunhas. 17Se ele não vos der 
ouvido, dize-o à Igreja. Se nem mesmo à 
Igreja ele ouvir, seja tratado como se 
fosse um pagão ou um pecador público. 
18Em verdade vos digo, tudo o que 
ligardes na terra será ligado no céu, e 
tudo o que desligardes na terra será 
desligado no céu. 19De novo, eu vos 
digo: se dois de vós estiverem de acordo 
na terra sobre qualquer coisa que 
quiserem pedir, isso lhes será concedido 
por meu Pai que está nos céus. 20Pois, 
onde dois ou três estiverem reunidos 
em meu nome, eu estou aí, no meio 
deles”.  
Palavra da Salvação.  

T. Glória a Vós, Senhor. 
 

 11  HOMILIA 
(sentados) 

 

 12  PROFISSÃO DE FÉ 
(de pé) 

 

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,  
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto 
e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém. 

 

 13  ORAÇÃO UNIVERSAL 
(de pé) 

 

P. Irmãos e irmãs: em nome de todos os 
homens e mulheres do mundo, 
imploremos a Jesus, que está no meio 
de nós, que lhes conceda os bens de 
que precisam, dizendo, com toda a 
confiança:  

 
T. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.  
 
1. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, para 

que conduza a Igreja com incessante 
zelo pastoral e bondade paterna, 
semeando a boa semente da Palavra de 
Deus, oremos, irmãos. 

 
T. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.  

2. Pelos profetas de nossos tempos, 
sentinelas de Deus enviadas à Igreja, 
pelos homens que trabalham 
honestamente e pelos que amam o 
próximo como a si mesmos, oremos, 
irmãos.  

 
T. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.  
 
3. Pelas comunidades cristãs perseguidas e 

pelas famílias que aí perseveram no 
amor de Jesus, oremos, irmãos.  

 
T. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.  
 
4. Para que, neste mês dedicado à Sagrada 

Escritura, possamos encontrar um 
momento especial em nossas jornadas 
para praticarmos a sua leitura orante, 
com método e perseverança, oremos, 
irmãos. 

 
T. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.   

Preces espontâneas 

 

P. Senhor Jesus Cristo, que prometestes 
estar no meio de nós, quando dois ou 
três se reúnem em vosso nome, ajudai-
nos a escutar a vossa Palavra e a abrir o 
coração aos apelos dos nossos irmãos. 
Vós que sois Deus com o Pai na unidade 
do Espírito Santo.  

T. Amém.  
 

14  ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
 
Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo. Não é 
uma simples contribuição, porque não 
precisais dela. Esta importância representa, 
Senhor, meu reconhecimento, meu amor e 
minha participação na vida da Comunidade; 
pois tudo que tenho, de vós recebi. Amém.  
 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA  
 

(sentados) 
 

15  CANTO DE PREPARAÇÃO 

        DAS OFERENDAS 
Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  

 

1. Minha vida tem sentido, cada vez que eu 
venho aqui, e te faço o meu pedido de 
não me esquecer de ti. Meu amor é 
como este pão que era trigo que alguém 
plantou depois colheu e depois tornou-
se salvação e deu mais vida e alimentou 
o povo meu. 

 
Eu te ofereço vinho e pão,  
eu te ofereço o meu amor (bis). 
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2. Minha vida tem sentido cada vez que eu 
venho aqui e te faço o meu pedido de 
não me esquecer de ti. Meu amor é 
como este vinho que era fruto que 
alguém plantou depois colheu e depois 
encheu-se de carinho e deu mais vida e 
saciou o povo meu.  

 
Eu te ofereço vinho e pão,  
eu te ofereço o meu amor (bis). 

 
 

 16  CONVITE À ORAÇÃO 
 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 

sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja. 

 

 17  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 

 
P. Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira 

piedade, concedei-nos por esta ofe-
renda render-vos a devida homenagem, 
e fazei que nossa participação na 
Eucaristia reforce entre nós os laços da 
amizade. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém. 

 
 

 18  ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI 
A Igreja a caminho da unidade (MR, p. 484). 

 

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto.  
T. O nosso coração está em Deus.  
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T. É nosso dever e nossa salvação.  
 
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças e 
cantar-vos um hino de glória e louvor, 
Senhor, Pai de infinita bondade. Pela 
palavra do Evangelho do vosso Filho 
reunistes uma só Igreja de todos os 
povos, línguas e nações. Vivificada pela 
força do vosso Espírito não deixais, por 
meio dela, de congregar na unidade 
todos os seres humanos. Assim, 
manifestando a aliança do vosso amor, a 
Igreja transmite constantemente a 
alegre esperança do vosso reino e brilha 
como sinal da vossa fidelidade que 
prometestes para sempre em Jesus 
Cristo, Senhor nosso. Por esta razão, 

com todas as virtudes do céu, nós vos 
celebramos na terra, cantando (dizendo) 
com toda a Igreja a uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!  

 
P. Na verdade, vós sois santo e digno de 

louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.  

T. O vosso Filho permaneça entre nós!  
(de joelhos)  

 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e ✠✠ o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.  

T. Mandai o vosso Espírito Santo! 
 

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  
Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé! 

(de pé) 

 
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 

nos libertastes pela cruz e ressurreição. 
  
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 

de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que ele venha, 
e vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção. Olhai com bondade 
para a oferta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso 
amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros 

do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.  

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!  
 

P. Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, a 
vossa Igreja, (que está em N.). Fortalecei 
o vínculo da unidade entre os fiéis leigos 
e os pastores do vosso povo, em 
comunhão com o nosso papa Francisco 
e o nosso bispo Marcony, seu bispo 
auxiliar José Francisco e os bispos do 
mundo inteiro, para que o vosso povo, 
neste mundo dilacerado por discórdias, 
brilhe como sinal profético de unidade e 
de paz.  

T. Confirmai na caridade o vosso povo!  
 

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, nossos militares brasilei-
ros, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.  

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!  
 

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comunhão 
com a bem-aventurada Virgem Maria, 
com São José, seu esposo, com os 
Apóstolos e Mártires, (com S. N.: Santo 
do dia ou Patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.  

 
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  

T. Amém. 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO  
(de pé) 

 

P. Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer: 

T. Pai nosso que estais nos céus, santificado 
seja o vosso nome; venha a nós o vosso 
reino, seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal. 

 
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-

nos  hoje  a  vossa  paz.   Ajudados  pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado  e protegidos  de  todos 
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os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador. 

T. Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!  

 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados,   mas  a  fé  que   anima  vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.  

T. Amém. 
 
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco.  
T. O amor de Cristo nos uniu.  
 
P. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e 

irmãs com sua cruz, saudai-vos com um 
sinal de reconciliação e de paz. 
Em conformidade com as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão(ã) ao seu lado. 
 

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz. 

 
P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se 

alguém come deste Pão, viverá 
eternamente. Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo. 

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

 
Assim como a corça suspira  

pelas águas correntes,  
suspira, igualmente, a minh’alma  

por vós, ó meu Deus!  
Minha alma tem sede de Deus  

e deseja o Deus vivo.  
Salmo 41, 2-3 

 
Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor,  

aquele que me segue não anda nas trevas,  
mas terá a luz da vida.  

Jo 8, 12 
 

 
 

 19  CANTO DE COMUNHÃO 
(sentados) 

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  
 

1. Vem, e eu mostrarei que o meu caminho 
te leva ao Pai, guiarei os passos teus e 
junto a ti hei de seguir. Sim, eu irei e 
saberei como chegar ao fim, de onde 

vim, aonde vou, por onde irás, irei 
também.  

2. Vem, eu te direi o que ainda estás a 
procurar a verdade é como o sol e 
invadirá teu coração. Sim, eu irei e 
aprenderei minha razão de ser, eu creio 
em ti que crês em mim e a tua luz verei 
a luz.  

3. Vem, e eu te farei da minha vida par-
ticipar, viverás em mim aqui, viver em 
mim é o bem maior. Sim, eu irei e 
viverei a vida inteira assim, eternidade é 
na verdade, o amor vivendo sempre em 
nós.  

4. Vem, que a terra espera quem possa e 
queira realizar, com amor, a construção 
de um mundo novo muito melhor! Sim, 
eu irei e levarei teu nome aos meus 
irmãos, iremos nós e o teu amor vai 
construir, enfim, a paz!  

(silêncio) 
 

 20  DEPOIS DA COMUNHÃO 
 
P. Ó Deus, que nutris e fortificais vossos 

fiéis com o alimento da vossa palavra e 
do vosso pão, concedei-nos, por estes 
dons do vosso Filho, viver com ele para 
sempre. Por Cristo, nosso Senhor. 

T.: Amém 
 
 

 21  ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO 

 
São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno a 
satanás e a todos os espíritos malignos que 
andam pelo mundo para perder as almas. 
Amém. 
 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS  
 

 22  BREVES AVISOS 
(sentados) 

 

 23  BÊNÇÃO FINAL 
(de pé) 

P. O Senhor esteja convosco.  
T. Ele está no meio de nós.  
 
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso 
    Pai e Filho ✠✠ e Espírito Santo.  
T. Amém.  
 
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 

ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus. 
 

 24  CANTO FINAL 

 

 
M E D I T A Ç Ã O 

 
É necessário redescobrir o 

profundo significado teológico da correção 
fraterna. Devemos olhar atentamente para 
o mistério da cruz de Jesus Cristo, pois 
através da cruz vem-nos a salvação. A cruz 
é o sinal do grande amor que Deus tem por 
nós: salvando-nos, Ele nos faz portadores 
de sua salvação. 

 
A verdadeira correção fraterna 

nasce bem "naquele ponto de encontro 
onde a salvação obtida torna-se a salvação 
entregue, onde um pecador perdoado 
torna-se instrumento de perdão redentor, 
de mediação salvífica; e sai ao encontro de 
seu irmão, pecador como ele, para que 
aceite o dom de Deus, como ele o fez” (A. 
Cencini).  

 
Excertos da obra “A Palavra Divina” (G. 
Zevini et all). Tradução e adaptação:  Pe. 
Uyrajá Lucas Mota Diniz - Maj SAREx (Capl 
AMAN). 
 

Acompanhe nossas notícias 
www.ordinariadomilitar.org.br 

 

 

DIRETÓRIO LITÚRGICO  

DA 23ª SEMANA DO TEMPO COMUM 
 

Dia 11 Verde. 2ª-feira. 23ª Semana do Tempo Comum  
Leituras: Cl 1,24-2,3; Sl 61(62),6-7.9 (R. 8a); Lc 6,6-11. 
Dia 12 Verde. 3ª-feira. 23ª Semana do Tempo Comum  
Br. Santíssimo Nome de Maria, MFac. – Leituras: Cl 
2,6-15; Sl 144(145),1-2.8-9.10-11 (R. 9a); Lc 6,12-19. 
Dia 13 Br. 4ª-feira. São João Crisóstomo, Bispo e 
Doutor da Igreja, Memória – Leituras: Cl 3,1-11; Sl 
144(145),2-3.10-11.12-13ab (R. 9a); Lc 6,20- 26. 
Dia 14 Verm. 5ª-feira. Exaltação da Santa Cruz, Festa - 
Leituras: Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 77(78),1-2.34-
35.36-37.38 (R. cf. 7c); Jo 3,13-17. 
Dia 15 Br. 6ª-feira. Nossa Senhora das Dores, Memória 
– Leituras: Hb 5,7-9; Sl 30(31),2-3a.3bc-4.5-6.15-16.20 
(R. 17b); Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35. 
Dia 16 Verm. Sábado. São Cornélio, Papa, e São 
Cipriano, Bispo, Mártires, Memória – Leituras: 1Tm 
1,15-17; Sl 112(113),1-2.3-4.5a e 6-7 (R. 2); Lc 6,43-49. 
 

 

I m p r i m a t u r 
† Dom Marcony Vinícius Ferreira  

Arcebispo Ordinário Militar do Brasil 
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